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RESUMO 

O sector agrícola situa-se dentro do âmbito da economia rural e dos mercados 
financeiros, podendo o crédito agrícola desempenhar um papel crítico no 
desenvolvimento agrícola. O acesso ao crédito agrícola tem particular relevância no 
presente contexto do desenvolvimento agrícola e rural, especialmente dada a elevada 
dependência nacional de produtos alimentares importados e a atual crise da dívida 
soberana. 
Historicamente a agricultura é um sector negligenciado pela banca, considerada uma 
atividade de elevado risco, sendo difícil a obtenção de financiamento bancário por parte 
dos pequenos e médios agricultores, a base da agricultura portuguesa. Mas, numa altura 
em que Portugal luta com uma severa crise financeira e económica, a sociedade civil 
espera que a banca desempenhe o papel de impulsionador do desenvolvimento 
econômico, apoiando as atividades produtivas e o investimento. 
Por outro lado, com o desemprego em máximos históricos o sector agrícola atrai cada 
vez mais jovens, qualificados nas mais diversas áreas, para quem a criação do 
autoemprego é muitas vezes a única forma de fazer face à crise. Num país em que a 
população ativa ligada ao sector agrícola é cada vez mais envelhecida, tem baixo nível 
de instrução e possui baixa qualificação profissional esta é uma lufada de ar fresco para 
o sector. Também cada vez mais cientes da necessidade de apoiar a produção nacional 
como forma de combater a crise, os consumidores portugueses começam a dar 
prioridade à aquisição de produtos agrícolas nacionais. E qual o comportamento do 
sector bancário nesta aposta da sociedade portuguesa na agricultura nacional? 
Esta comunicação questiona o papel das diferentes instituições de crédito portuguesas 
no desenvolvimento do país, particularmente, na sua recuperação económica. Para tal 
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procede-se à análise do seu comportamento em termos de políticas de concessão crédito 
e suporte ao investimento nos diversos setor produtivos da economia, particularmente, 
no setor agrícola. Especificamente, tendo como objeto de estudo as principais 
instituições financeiras portuguesas, com uma quota de mercado global superior a 75%, 
a saber: um banco público, três bancos de privados, uma caixa económica e um sistema 
integrado de banca cooperativa, durante o período entre 2006-2012.  


